
(
\

Ano XVI d i r e t c r

Dr. ívuasii N. m
GERENTE 

JOSÉ P. BAGGIO 1 LAGES, 21 d e  M arço  d e  1956 JI REDATOR SECRE 1’aRlO i 
lESTEV A M  BORGES I

1 Redação e Oficinas 
! Rna Mancha) Diodoro 294 1 N. 2V

Sálario mínimo deve ser p a g o  cornos Mingotinho indicado para a  

lucros e não com aumentos d e  preços presidência do INP
Entrevista do vice-presidente da República sôbre o problema da re-  ̂
visão de sálario mínimo — Contenção geral aos preços para que o au- ! 
mento represente efetivamente uma melhoria de vida ou adoção de 
tabelas móveis de salário mínimo — Aumento do poder aquisitivo da 
classse trabalhadora representa ampliação do mercado nacional e de J 
nossa produção — E preciso resolver os problemas, dôa em quem doer! 1

RIO, — João Gou­
lart. vice Presidente da Repú­
blica e líder autêntico do tra- 
balhismo brasilerio, tem mui­
tos motivos para «firmar; com 
indisfarçável ponta de satisfa­
ção, esta verdade

«Graças a Deus. muitos dos 
que ontem nos combatiam, 
boje estão conosco nesta ba­
talha de sentitfe tão democrá­
tico e cristão domo o é a ba­
talha por salários mais com­

patíveis com a dignidade e o 
direito a uma vida melhor do 
trabalhador brasileiro».

Sim, não faltam motivos a 
Jango para alegrar-se com a 
revolução do pensamento so­
cial das classes dirigentes do 
Brasil, hoje como D. Helder 
Camara o acentuou tão clara­
mente em sua histórica en­
trevista à Ültima Hora — 
francamente favoráveis ao re­
conhecimento dos direitos do

S y rth  N ic o ilé li na D e le g a cia  do IA P C
O Diretório Regional do 

PTB. em 6ua última reunião 
realizada na Capital, homofo 
gnu a indicação feita pelos 
■trabalhistas lageanos do no­
me do vereador Synb Nicoi­
léli para a Delegacia do IAP 
dos Comerciários. neste Es­
tado. A escolha do vereador 
Syrth Nicoiléli para exercer 
aquela importante função foi 
bem recebida nos meios po­
liticos e comerciários locais, 
e, efetivada a nomeação, e s ­
tará na Delegacia do IAPC 
de Sta Catarina um elemen­
to dinâmico e dedicado estu­
dioso dos problemas da p re­
vidência social O vereador 
Syrth Nicoiléli terá, em con­
sequência, de se licenciar dá 
Camara de Vereadores.

0  PTB e a reforma Agrária
A reforma agraria, que é 

uma especie de «tabu» no 
Brasil, constitui capitulo o- 
brigàtorio dos programas de 
todos 06 nossos partidos. Ne­
nhum deles, entretanto, até 
hoje, se decidiu a enfrentar 
realmente o problema. É fa- 
‘o que existem, no Congres­
so. cerca de uns 50 projetos 
sobre o assunto, mas todos 

les condenados às calendas 
regas. Na realidade, a ques­

tão permanece fechada, ou 
elhor, debatida apenas num 

irculo de iniciados, que na- 
a conseguem fazer tio ter- 

ifeno p ático.
| Corre que o PTB estaria 
‘isposto a entrar de rijo na 

ateria, levando-a inclusive 
o exame público, de manei 
a a que o povo dela tomas- 

■e conhecimento. Á primeira 
ista, a noticia causa umâ 
erta apreensão, pnncipal- 

*aente no seio das classes 
conservadoras, cuja grande 
maioria ainda confunde re- 
Iprma agraria com iniciativa

de carater até mesmo ex tre ­
mista A experiencia moder 
na, contudo, está a dizer exa­
tamente o contrario, saben­
do se mesmo que o proble­
ma vem sendo objeto de es 
tudos na Escola Superior de 
Guerra e nos centros meis 
adiantados de cultura no país 

No Baasil a reforma agra- 
ainda pode ser considerada, 
sem qualquer exagero, como 
uma medida de carater con­
servador. Isto porque, no par­
ticular, o nosso estagio é me­
dieval. I)e6se modo, com a 
reforma, sairiamos dessa fa­
se para a fase capitalista, 
digamos assim, figurando co­
mo os maiores beneficiários 
exatamente aqueles que hoje 
arripiam os cabelos quando 
se fala no assunto. Por outro 
lado. o que se pretente, com 
a iniciativa, é o aumento da 
produção, com o devido res 
peito á propriedade privada, 
o que redundaria em melhor 
distribuição, e, consequente­
mente, em bem esiar getal’

tr balhador a uma revisão 
imediata do Salário mioimo

Joâo Gouiarr, melhor do 
que ninguém, sentiu na pró­
pria pele as resistências que 
alé há pouco sé opunham a« 
lutas dos trabalhadores pela 
elevação do seu nível de vida. 
Os acontecimentos ainda são 
de ontem para que necessi­
tem de maiores recordações. 
A última batalha pela eleva­
ção do salário mínimo, em 
1953, custou a Jango a sua 
própria cabeça como Ministro 
do Trabalho de Getúlio Var­
gas. E, mais do que isto, sua 
intransigência na defesa dêsse 
legitimo direito dos trabalha 
dores brasileiros, tornou-o um 
homem marcado ptra os cir 
culos mais reacionários da vi­
da nacional.

O extermínio político de 
Jango foi tentado por todos 
os modos. Todos os requintes 
da calúnia, da infâmia e da 
violência foram aplicados com 
aquele objetivo, cujo ato linal 
foi a miserável «Carta Bran­
di», a mais abjeta e sórdida 
das armas já postas em uso 
contra umj lider popular em 
nosso paí<.

Mas o salário mínimo tor­
nou-se uma realidade e a in­
transigência de Jango na de 
fesa de sua revisão, em 1953, 
proporcionou lhe, em 1955, a 
estrondosa vitória eleitoral ja 
alçada pnr um candidato à vi­
ce-presidência. O povo sabe 
retribuir aos seus verdadeiros 
amigos.

P onto  d e  en co n tro  d e  
to d o s os h o m e n s  d e  

b em
Agora, sentado diante do 

repórter. Jango parece ter 
encanecido dez anos nêsses 
últimos e tão atribulados me­
ses. Ouvindo-o, o repórter 
pode confirmar uma impres­
são que a seu respeito o sr. 
Nereu Ramos teria confiden­
ciado a um amigo: «Jango 
amauureceu rápidamente. T ra­
ta-se de um líder com quali­
dades políticas que o pode­
rão levar b'*m longe». Ou en­
tão essa outra afirmação que 
o general Lott, após seu úl­
timo encontro com Jango, há 
poucos dias. teria feito a seu 
íntimos: «Jango surpreendeu 
me pela sua serenidade. A 
última Vez que o vi foi e»r 
maiço do ano passado. De lî  
para cá, Jango caminhou 
muito e aprendeu mais ainda».

E, com efeito, a longa jor­
nada de sofrimentos percorri­
da por Jango desde a trágica 
madrugada de 24 de agosto,

(Continua na última página)

A presidência do Instituto Na­
cional do Pinho deverá c aber 
aj um trabilhista de Santa 
Catarina. Afim de 5Pieencher 
esse imporiaDte po6to. o Dire­
tório Regional do PTB. re­
centemente reunido na Capi­
tal, elaborou uma lista trípli­
ce de nomee para, dentro os 
mesmos, o sr. Jascelino Ku- 
bitschet k pro' eder a nomea­
ção. Por sugestão dos pete- 
bistas locaÍ6. o Dr. Domingos 
Valente Junior Mingotinho 
conhecido engenheiro-agro- 
nomo e industrial da madei­
ra, foi incluída ca lista. Tão 
logo se divulgou a noticia 
dessa indicação, já se sentiu 
a extraordinária receptivida 
de do Dome do Dr. Miugoti- 
nho para chefiar o INP no 
país. Homem de larga visão 
e conhecimento do ramo ma 
deireiro, de reconhecida ido­
neidade moral e intelectual, 
o Dr. Domingos Valente Ju 
mor cogregou 06 madeireiros 
a Regiáo Serrana em torno 

de seu nome, já que a As­
sociação da classe esta se 
dirigindo as altas autoridades 
do país recomendando a no­
meação para o INP daquele

ilustre lageano.
Em reuniões realizadas on­

tem e hoje, nesta cidade, a 
Associação dos Produtores 
de Madeiras da Região ber- 
rana, endereçou aos 6rs. p re­
sidente Juscelino Kuhits- 
check, vice presidente João 
Goulart, ministros Nereu Ra­
mos e Parcifal Barroso, e ao 
senador Saulo Ramos, o tele­
grama do teor abaixo:

«Associação Produtores Ma­
deiras Região berrana, sedia­
da em Lages, com jurisdição 
municípios madeireiros Cam­
pos Novos :Curitibanos, São 
Joaqu.m e Bom Retiro, abran 
gendo maior zona produtora 
de pinho no Brasil, atualmen- 
;e, péde vénia para recomen 
dar V. Excia. nome enge­
nheiro e industrial madeirei­
ro L)r. Domingos Valente J u ­
nior. sua nomeação para pre­
sidente Instituto Nacional do 
Pinno Esperando contar co.u 
aquiescência de V. Exci t. 
es a justa reivindicação, su­
bscreve se elevado respeito. 
Agradecimentos, (ass.) Ary 
Waltrick da Silva - Presi­
dente».

Associação Triticuia
No próximo dia 26 do cor­

rente, ás 14.00 hora6, no Ins 
tituto de Educação, deverão 
reunir se os triticultores, in 
dustriais do trigo e demai6 
pessoas interessadas no de­
senvolvimento e expansão da 
produção desse cereal, com 
o objetivo de constituirero-se 
em associação de classe. A 
iniciativa foi tomada pelo Dr 
Armando Paes Muniz e está 
sendo muito bem recebida 
nos meios triticulas deste 
municipio.

Negou a Justiça
Habeas Corpus ao Te- 

Dente Bandeira
O Conselho de justiça, apre­

ciando ante-ontem, o pedido 
de «habeas-corpus» impetrado 
•m favor do ex -tenente Alber­
to Jorge Bandeira, denegou, por 
unânimidade, o aludido pedido, 
não aceitando as razões invo­
cadas em favor du acusado, 
responsável pela morte do ban­
cário Afranio Lemos, e que 
fôra condenado, anteriormente, 
a 15 anos de reclusSo.

M udança da C a »*
pitai Federal

— Pela terceira vez, desde 
que foi investido no cargo 
le presidente da Repúbli a, 
o sr. Juscelino Kubltschek 
«euniu, no Catete, os deputa- 
los da bancada de Goiá6. in­
clusive o [governador José 
Ludovico, para tratar d$ mu­
dança da Capital da Repúbli 
ca para o Planalto Central.

13 milhões de barris 
refmadusem Cubatão

Em menos de um sno de 
funcionamento, a refinaria pre­
sidente Bernardrs, em Cubitio, 
refinou 12 milhões. 981 mil e 
63 barris de petróleo, dos 
quais 8 milhões, 284 mil e 33l 
barris, procedente da Venezue­
la, e 4 milhões, 696 mil e 732 
barris de procedência árabe. Us 
refinados de petróleo obtidos 
em 1955 sã->: gasolina — 4 mi­
lhões, 593 mil e 218: óleo com­
bustível — 5 milhões, 750 e 
892; ó l ‘o diesel — 1 milhão, 
772 mil « 274; gás liquefeito — 
102 nil e 213 e aguarrás mine­
ral — 70 mil e 748 barris.

JUSCELINO congratula- 
se com nossos jogadores

C< ngratulando-se <-om os a- 
tletas brasileiros que conquis­
taram o segundo Campeonato 
Pan-americano de Futebol, o 
presidente Juscelino Kubitschelc 
enviou o seguinte telegiama ao 
chefe da Delegaçlo Brasileira 
no México. «Participando do 
Júbilo do povo brasileiro, con­
gratulo me com os valores in­
tegrantes da Seleçio Nacional 
pela brilhante conquista do ti­
tulo de campeões pan-ameri­
canos».

85.000toneladas de Milho
Rio, (Argus-Prese) O navio 

«Rio Guaporé», que ss encon­
tra ancorado no porto de 
Fortaleza, transportará, para 
o sul do pais, uma grande 
partida de milho parte da sa­
fra cearense do ano passado 
e que se encontrava há vá­
rios meses, armazenada.
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Presidência da República 
I.B.G.E. - Conselho Nacional de Estatística 

Agência Municipal de Estatisca
De ordem do Sr. Carlos de Á v íIh, Titular da A- 
gencia de Estatística de Lajes, pelo presente

E D I T A L
FAÇO SaBER aos senhores INDUSTRIALISTAS deste 

Município que o prazo estipulado para a apresentação dos 
Boletins de Produção relativos ao ano de 1955, expirara dia 
30 de abril do corrente ano, impreterivelmente, ultrapassado 
o qual. sem o integral e oportuno cumprimento das disposi­
ções contidas no Dec. Lei n° 4 736/43, - ser lhes-a lavrado o 
competente «uto-ae-infração e decorrente notificação de multa.

Lajes, 29 de fevereiro de 1956
Walmor V. Teixeira de Freitas 

Auxiliar de Agencia

b a t i z a d o

Dia 18, foi levado à Pia 
Batismal o encantador pim­
polho Marco Aurélio, filho do 
ex-prefeito, sr. Euclides Gran- 
zotto e de 6ua exma. senho­
ra dona Ana Maria Granzotto. 
O batismo realizou-se na 
Igreja de São Judas Tadeu, 
sendo oficiante o Rvmo. Pe. 
Ernesto Pereda Castillo, e 
padrinhos o sr. José Pereira 
Neves e dona Selma Gran­
zotto JNeves.

Ao Marco Aurélio, felizes 
augúrios.

N e g o c i o s  d e  

o c a s i ã o
Vende-se uma casa, toda 

de material, sita à rua Cel. 
Ari8tiliano Ramos 7 peças c/ 
margem para construir mais 
4, agua, luz e instalações sa­
nitárias, entrada para auto­
móvel e terreno amplo.

Vende-se também, por pre­
ço baratíssimo, terreno com 
área de 14x40, com agua e 
luz, por preço de ocasião.

Informações nesta redação

DR. JOAO RIBAS RAMOS 
DR. ROMULO MATTOS

ADVOGADOS
Aceitamos serviços para comarcas visinhas, 

Florianópolis e Porto Alegre.
Escritório — Rua Correi. Pi ,to 225 — Lajes — Santa Catarina

Inauguração
Foi inaugurado dia 19, às 11 

horas, o EMPÓRIO SAO VI­
CENTE, à rua Mal. Dtodor 
167. de propriedade da fir * 
IRMÃOS GAMBORGI &  CIA

Os convites foram feitos p - 
lo Ráaío, comparecendo <0 
ato grande número de pes*o s 
amigas da familia Gamborgi e 
do comercio local, alem dos re­
presentantes da Imprensa falo 
da e escrita.

Presente à cerimônia D. D 
niel Hos im, Bisp» Diocesano 
procedeo a benção do novo es 
abele imento comercial, fin - 

mente decorado tm estilo Fun­
cional pela Planalto Constru 
çõ;s Ltda. O Empório São V> 
cente vende ^or atacado e * 
varejo, secos e molhados, con 
servas e bebidas, ferragens 
miudezas em geral. O Empó- 
io São Vicente está a dispi - 

siçào do povo lagetno p»i 
bem servi-lo.

Aos convidados foi servido 
um fino «cocktail».

Co reio Lageano des ja pros 
peridade ao novo estabeleciment

Novo diretor da 
SUMOC

Rio, (Argus-Press) O Pre­
sidente da República assinou 
decreto, nomeando Eurico de 
Aguiar Sales para exercer 0 
cargo de diretor executivo 
da Superitendencia da Moe­
da e do Crédito, em virtude 
da exoneração de luar Dias 
de Figueiredo.

P R I V A T I V O ^
V. S. mesmo escolherá o programa de­
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota d e . . .

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "WELPE" - Porto Alegre

r> DISTRIBUIDOR
Com. eRep.G. SocasS/A
Rua Cel. C ordova 294 Telef. 258 C. Postal 61

Mantem em estoques os seguintes

« P ro d u to s  B ra s d it»
Chapas onduladas para coberturas, cha- 

>as lizas Rrisicôr ciiapas lizae Fibroiite ra ra  forros e divi- 
õe8 internas, caixa de descarga Flomax d» irobutir. 13. F. 
ixterna, reservatórios para agua quente e fna, tubos para 
tsgotos e iDstalaçõe'- sanitarlas em geral, peças e conexões.! 
tara redes, esgotos, tubos de pressão para redes Ide a- 

gua, e outros produtos, da afamada linha «BRASILlT*

£ O POETA MORREUr.
. Lygia de Andrade Barbosa
Adeus, meu sempre aujo, que foste beijar a lua 
com 0 teu beijo branco, 
e foste deslizar pela Via-Lactea 
como um ráio de luz 
perdido da terra.

^ridnSHn°efn’- ^uf  te f08te cheio de desenganos,
do I n f i n i J ?  d° COrp° ’  P °r(l ue a nostalgia
e r e a c e n d i  « ?U °8 t-eU8 olbos humanostua visão de sonhos e poesia.

oe.e para a» estrelas dfzer V eT vereoe!

“ “ “ O e' nd0 el>«“<!'0!a . . , send0 m0ria!

a que e íw avo8 2° Além Túmul°-
oesmo tendo o leme da S  deePe 'tó.
- . e m  a flâmula da a l m ^ e T Í / b e r t a .

Foste. Viagem sem volta

- 7 T ô " o e de, T a S aU SpSrM8d
serpeuUnas ^

ca de um carnaval passado.
Foste, meu poeta-ani«
Feu nome está escrko sem vplta
as cachoeiras, no canto H a8tro8< no clarão 

10 Queixume das cicarr* d°8 pá88aros,
cigarras no último suspiro do verão.

ia queV8o K t r ? er lta Pel° Universo
extrair do BilêMÍÍ í  ® ?lh08 a,ucinados da verdad' 
da lágrima a alegria P? aVra- da dor 0 ver60, 

kr,a- d0 ausente a saudade!
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Osmar Cunha: providenciarei o calçamento da via de acesso ao Clube 
do Penhasco dentro de 60 dias - Orgulho do municipio e do Estado

Em dias da semana passa 
da Luiz Fiúza Lima, diretor 
da Transportes Aéreos <ata- 
rinense. convidou Osmar 
Cunha, prefeito da capital, 
para uma espiadela no Clu 
be do Penhasco.

O atual chefe do Executi 
vo da cidade de Floriano pre­
cisa urgentemente de que a 
iniciativa particular colabore 
afim de que a capital se em­
beleze, e que a mão de homem 
crie coisas que se revalizem 
com o belo aspecto com que 
a natureza orna ês^e verda­
deiro eden brasileiro.

Deus esnarramou lindezas 
^m Florianopolis. E não há 
exageros nisso. Querem ver?

Pois temem da primeira 
condução e vejam o nascer 
ou o pôr do sol na Lagôa da 
Conceição, ou vão até à ilha 
do Campeche, percorram a 
infinidade de praias bem de 
senhadas, sinuosas e capri 
chosas. Basta isto, só. para 
que ninguém mais esqueça a 
terra que viu nascer Cruz 
e Souza.
1 Agora com a criação Re­
cente do Departamento Mu­
nicipal de Turismo, ora 6ob 
a mão operosa de Domingos 
de Aquino, é necessário que 
a capital ■ so enriqueça de 
construções que ofereçam 
conforto, principalmente con­
forto e dê sinal de pro­

gresso.
E o que se traduz como 

falor de progresso material ? 
Edifícios belos, espaçosos, 
onde o cimento armado ad­
quire essa flexibilidade e es­
sa plasticidade tão decanta­
da em arquitetura; ruas bem 
calçadas e asfaltadas; logra 
douros bem cuidados, limpoB 
e arejados.

Para uma capital que está 
criando mentalidade turí6tica 
e echa que está em condi­
ções, por suas belezas natu­
rais, de atrair visitantes, na­
da mais interessante que a 
concretização de um clube 
como o do Penhasco.
Luiz Fuiza Lima notou, certo 
dia. uma enorme pedra à bei 
ra da rua Silva Joaquim. 
Imaginou, sôbre a pedra sem 
função alguma, uma concha 
de cimento com os flancos 
abertos, envidraçados, para 
que o círculo tôtio recebesse 
a hiz, e6sa luz explosiva e 
tropical de Florianópolis A 
cavaleiro de um penhasco 
que lhe empresta o nome, o 
clube agora esta quase pron­
to, e se engalana para a fes­
ta da inauguração dia 3 de 
dezembro dêste ano.

A primeira impressão que 
se tem, é a de um disco 
voador : ousado sôbre a pe­
dra,. E êsse disco agora per­
tence a 20n sócios proprieiá 
rios. «transformado* em clu 
be sendo ura dos poucos 
cujas ações valorizam antes 
de seu término.

Depois de 60 dias: cal­
çamento da Via de Aces­

so
O prefeito de Florianópolis 

não conhece bem só a cida­
de que governa. Presidente 
da Associação Brasileira dos 
Municípios, um de seus pri­
meiros emprêgos (de do qual 
muito se orgulha) foi o de 
vendedor de jornais Há pou­
co deu um giro no mundo, 
como esiudioso de assuDtos 
administrativos, conhecendo 
nada menos de 36 países De-

Comercial «COND E” Ltda
Rua Aristiliano Ramos, 14 - Sala 2 

* LAJES — SANTA CATARINA
•4

S eg u ro s  - R e p re se n ta ç õ e s  - C o m issõ es  -
C o rre ta g e n s  - C o n ta  p ró p ria

Materiais para construções - Material de es­
critório - Peças de borracha para automóveis. 
- Conservas - Fogões Econômicos - Peças e 

molas para automóveis - Café.
SEGUROS EM GERAL

S i r v a-s e m e l h o r
Servindo-se da

RODOSUL
S erv im os b em  p a r a  se rv ir  sem p re

Transportes eficientes para todo o Brasil

I pois da «viagem* pelo Clube J do Penhasco, eis SS. nos 
escritórios da Transportes 
Aéreos Catarinense, a dar 
suas impressões:

«Fiquei satisfeito de ver 
em Florianópolis um clube 
como o do Penhasco, obra 
arrojada, e completamente 
diferente de tudo o que 
tenho visto até agora em to­
do o mundo.

É, pois, um imperativo man­
dar pavimentara via de a- 
ce68o à referida entidade, o 
que providenciarei daqui há 
60 dias. O clube é uma ver­
dadeira atração turística, e 
que naturalroente vem a ca­
lhar muito bem do âmbito da 
campanha que em tal senti­
do está movendo a Transpor­
tes Aéreos Catarinense or­
ganização, aliás, que orgulha 
Florianópolis e Santa Catari

na. No Brasil não existe uma 
construção semelhante, e no 
mundo, igual, só há ura, qui 
estava em Vinâ dei Mar, no 
Chile, obra conhecida em tô- 
do o globo.

O Clube do Penhasco, a s ­
sim, será centro de visitas 
obrigatório e o melhor ponto 
de reunião diurno e noturno 
da capital. Üe lá se descor 
tina um horizonte novo. e se 
observa também a grandeza 
e velocidade do crescimento 
da cidade, de que é resp n 
6ável o próprio diretor do 
Clube do Penhasco, Luiz 
Fuiza Lima.

A ele. as congratulações 
da «dilidade flori&nopolina 
extensiva a tôda iniciativa 
particular que engrandece 
o municipio, especialmente 
em matéria de construção».

L eiam  e a s s in em  o jo rn a l

______ « A  H O R A  » ______
V en d id o  d iá r ia m e n te  em  to d a s  a s  b a n c a s

Para assinaturas procurem esta redação

Joaiheria Mondadori
Praça J. Costa — Lages

O ferece  a  s u a  d is tin ta  freg u ez ia  os 
fam o so s  re lo g ío s

Rolex. Tudor, Omega e Tissot
E mantem grande sortimento de relogios 

de PAREDE E M ESA  que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS. PORCELANAS e ob jetos d e
ad o rn o
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Distribuidora Comercial Latjeaua Ltda.
Atacadistas — Distribuidores — Importadores

✓ R u a  C o ro n el C o rd o v a , 59 — F o n e  246 — LAGES — SANTA CATARINA

DISTRIBUIDORES:

C ia. G o o d y e a r  do  Brasil:- Pneus - CORREIAS e Mangueiras
G ille tte  S a fe ty  R azor C o m p a n y  of Brazil:- Lâminas e aparelhos para barbear e TONI
Indústrial e Comercial Brasileira S.A. (Incobrasa S.A.) : - Ó lec s  V eg e ta is  - F a r in h a  e F a re lo♦
d e  S o ja  e A m en d o im
In d ú s tr ia  d e  P n eu m ático s  F ire sto n e  S .A :- Pneus e câmaras de ar.
M icrolite do  B rasil S. A.:- Pilhas Ray-O-Vac- 
M e ta lú rg ic a  W a llig  S. A:.- Fogões «WALLIG»
P rodu tos A lim en tíc io s  Q u a k e r  S,A.:- Aveia Quaker e Smilh
S eh ll Brazil Ltd:- Oleos para automóveis, caminhões - cilindros e mancais.___________________

Alpargatas RODA - Aluminio - Arados - Arame farpado - Balanças - Conservas - Correntes 
VENDA POR ATACADO. para automóveis e caminhões - Ferragens em geral - Louças - Papelaria - Pregos - etc., etc..
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s s s a g e i r o s
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

„  c r c v i r n ^  AÉREOS CRUZEIRO E O  SUL» 
A «TAC»> - TRANSPORTES AEREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS A fcitt

_ ' o indústria aue mantêm nesta cidade, a-LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comercio e inausuia, u  ̂ ^
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando os a dnp Ç'

2a. Feira ! - De Lajes para Porto A legre  (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Ita jah i - C uritiba - São Paulo - Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Ita jah i - Joinvile - C uritiba - P a ra n a g u á  - S an tos e Rio d e  Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para V ideira - Jo açab a  e X apecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para F lorianópolis - Ita ja i - Joinvile - C uritiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para V ideira - Jo açab a  e X apecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para F lorianópolis - Ita jah i - Joinvile - C uritiba - P a ra n a g u á  - S an tos e Rio d e  Janeiro
*

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para V ideira - Jo açab a  e X apecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC monaa voltdaerá Viaiar em qual(luerCia- brasileira, tanto na ida

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em I.ages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul hnctarm,,

. ’ nd0 Que Para isso seja a penas efe­
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa recehprá n mu, + ^.,  fc*eeoeia o bilhete de passagem, em sua re-
sidencia.

• Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novem bro .SN. (log-o abaixo d

Iji., m O I  si H o  á ]Fone, 214 ara)
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Juizo d e  D ireito d a  P rim e ira  V a ra  d a  C ornar 
c a  d e  L ag es, E s tad o  d e  S a n ta  C a ta r in a

Edital de Citaçáo
0  doutor Aristeu Ruy de Goa- 
vêa Scheifler, Juiz de Direito 
da Primeira Vara, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.
Faz saber a todos que o pre­

sente edital de citação, com o 
prazo de trinta dias, virem, de­
le conhecimento tiverem ou in­
teressar possa, que, por parte 
de MANOEL RIBEIRO DA SIL­
VA PIRES foi requerida a se­
guinte execuçio contra Pedro 

[José de Olivefra e Pedro An­
tunes de Oliveira, e 6uas mu­
lheres, se casados, cs quais, 
p( r este melo ficam citados da 
referida execução, cuja petição 

iinicial e respectivo despacho, 
[são do têr seguinte:- Exmo. Sr. 
|D r. Juiz de Direito da Primeira 
Vara. MANOEL RIBEIRO DA 
iILVA PIRES, b’asileito, mca*a- 
to, criador, domiciliado e resi- 
Jente no distrito de Capão Ai­
po, desta Comarca, por seu ad- 
rogado.e procurador abaixo as- 
linado, vem expor e requerer a 

Excia. o seguinte: 1 - Ha- 
rendo o Suplicante proposto, 
>or este mesmc Juizo «* cartório 
lo escrivão Waldeck Aurélio 
iampaio uma ação de Medição 

Divisão de terras situadas no 
lugar denominado «Campina ou 
Lajeado do Xaxim», foi a mes­
ma julgada por sentença, que 
transitou em julgado, aos 24 
de março de 1952, tendo a re-, 
ferida sentença condenado os I 
Interessados nas custas do pro- 
:esso (doca. nos. 1 e 2). 2 - To­
las as custas e despesas da 
Medição e Divisão em caus», 

forem pagas pelo autor Madoel 
hbeiro da Silva Pires (doc. n° 

que, conseguintomente, se 
|crnou credor dos demais con- 

lominos da parte proporcional 
]as custas que *a cada um de- 

les tocou no rateio para o pa­
ramento do processo. 3 - Entre 
já condominos figuram PEDRO 
|USÉ DE OLIVEIRA e PEDRO 

NTUNES DE OLIVEIRA, con- 
lenados ao pagamento de cui- 
ías no valor de Cr$ 3.211.20, 
cada um deles (doc. n° 3), que 
Ité o presente não reembolsaram 

Suplicante das custas por ês- 
|e pagas, razão pela qual, pre- 

jendendo o Suplicante proceder 
à cobrança do que lhe é devi- 
lo. quer executar a referida 
lentença, na conformidade do 
que dispõem os artigos 889 e 
M8 do Código de Processo Ci- 
ril, cuja execução, por se tralar 
ie sentença que já passou em 

julgado, deve ser processada 
los pruprios autos da ação. 4)- 
\ssim sendo, requer o Supli­
cante se digne V. Excia. orde- 
iar a citação por edital dos 
executados PEDRO JOSÉ DE 
5L1VE1RA e PEDRO ANTU- 

J E S  DE OLIVEIRA, por se 
encontrarem os meamos em 
Ipgar incerto e não sabido, na

forma do que dispõem os arti­
gos 177 e segs. do Código de 
Proceaso Civil, a fim de que 
<*s mesmos, em 24 horas, con­
tadas da efetivação da citação, 
paguem as importâncias certas 
da condenação de Cr$ 3.211,20 
(tres mil duzentos e onze cru- 
zeiaos e vinte ceiPavos) cada 
um deles, ou nomeiem bens a 
penhora, sob pena de serem 
penhorados os que se lhe en­
contrarem, tantos quantos bas­
tem para o pagamento reclama­
do, bem como das custas da 
«xecução. Requer, outrossim, no 
caso em que a penhora se cum­
pra em bens de imóveis, sejam 
também citada* as mulheres dos 
executados, se casados, forem, 
independentemente de n o v o  
mandado, a fim de que com os 
mesmos fiquem citados para to­
dos os demais atos da execu­
ção, até final. Nestes termos, j. 
aos autoa, esta com os docu­
mentos inclusos, Pede deferi­
mento (sobre selos d« petição): 
Lajes, 18 de fevereiro de 1956. 
(a), Cândido Ramos Vieira 
«DESPACHO.-J. Como repuer, 
em jornal e no Diário da Jus­
tiça, de Florianopolis, com o 
prazo de trinta dias. - 24/2/56. 
(a). Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schlelfer, Juiz de Direito da la 
Vara». SENTENÇA.- Julgo por 
sentença a medição e divisão 
do imóvel denominado «Campi­
na ou Lageado do Xaxim», em 
que são requerentes Manoel Ri­
beiro da Silva Pires e outros, 
isso para que produza os seus 
jurídicos e legais efeitos. Man­
do se cumpra c guarde tão in­
teiramente como na mencionada 
partilha se conterr. e declara, 
para o que interponho a minha 
autoridade judicial, condenando 
os interossodoR nas custas 
P. R. I. - Lajes, 24 de março 
de 1952. (a). Ivo Guilhon Pe­
reira de Mello, Juiz de Direito 
da la. Vara. - E para que nin­
guém alegue ignorância, muito 
especialmente os executado* PE­
DRO JOSE DE OLIVEIRA e 
PEDRO ANTUNES DE OLI­
VEIRA e suas mulheres, se ca­
sados, pasiou-se o presente e- 
dltal, pelo qual citam-se os re­
feridos executados para todos 
os termos e atos da execução 
que lhes é movida, até final, 
pen* de revelia, O presente e- 
dital será publicado e afixado 
na forma da lei. - Dado e pas­
sado nesta cidade de Lajes, aos 
treze dias do mês de Março do 
ano de mil novecentos e emeo- 
enta e seis. * Eu, Waldeck Au­
rélio Sampaio, Escrivão do Cí­
vel da la. Vara, o datilografei, 
subicrevi e assino.- Selos afinal.

Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schiefler

Juiz de Direito da la. Vara
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civil

Fundição Lageana Ltda.
)ficina mecanica e fundição de ferro e bronze.

\ Fabricantes de Ferragens para Serranas, atafonas 
olarias, beneficiamento de madeiras, etc.

Consertos de maquinas em geral, dispondo de uma 
equipe de técnicos especializados no ramo. Atende-se ser­
viços no local da industria.

End. Telegraf. Fundição - Caixa Postal 591 - Travessa 
I ã o  Joaquim - Lages - Sta. Catarina
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Juizo de Direito da 2a. Vara da Comarca de Lajes 
E stad o  d e  S a n ta  C a ta r in a

O Doutor Clovis Ayres da 
Gama, Juiz de Direito da 
2a. Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da Ich etc.
Edital de Citação
FAZ saber aos que o pre­

sente edita! virem ou dele 
conhecimento tiverem, com o 
prazo de sessenta (60) dias a 
contar da primeira publicação 
no Diário Oficial do Estado, 
que se estando procend^ndo 
neste Juizo ao inventário e 
partilha dos bens deixados 
por faelcimento de MIGUEL 
SIMÄO LINESKI, foi pelo

nventariante declardo au­
sente a herdeira NORMA Ll- 
NESKf, casada com Manoel 
Rocha, residentes em lugar 
incerto e não subido: Em vis­
ta do que cita e chama a re­
ferida herdeira para compare­
cer ou fazer-se representar no 
prazo de seaaenta (60) dias a 
contar da primeira publicação, 
afim de falar nos termos do 
processo de inventário até fi­
nal, sob pena de revelia. E, 
para que chegue ao conheci­
mento de todos que interessar 
possa e para que ninguém 
alegue ignorância se passou o 
presente edital, que será pu­

blicado na forma da lei e afi­
xado no lugar público de cos­
tume, ficando cópia nos autos 
respetivos. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos 
treis dias do mês de março 
ve mil novecentos e cincoenta 
e seis (3/3/1956). Eu, Darcy 
Ribeiro, Escrivão de Órfãos o 
datilografei, subscrevo e assi­
no.

(selo ex-causa)

Dr. Clovis Ayres da Gama 
Juiz de Direito da 2a. Va: a.

Darcy Ribeiro 
Escrivão de Órfãos

H om enagem  a P io  X II na U n iversi­
dade C atólica C arioca

Não Sairá a gre­
ve dos Aeroviá- 

rios
A8 últimas horas de hon- 

tem dirigentes de empresas 
de aviação, aeroviários e ae ­
ronautas voltaram ao Catete. 
acompanhados do ministro 
do Trabalho, sr. Parsifal Bar­
roso, a fim de resolver o im­
passe criado com a questão 
do aumento dos salários da 
quela classe. A fórmula en­
contrada inclusive pelo pró­
prio presidente da Repúbli­
ca. foi a seguinte: emprésti­
mo do Banco do Brasil às 
emprê6as para pagar o au­
mento e majoração posterior 
das taiifas para liquidar o 
empréstimo.

V e n d e d o r  e s 
e

V endedo r a  s
Temos diversas vagas pa­

ra os três Estados Sulinos. A 
Mercadoria que oferecemos 
para Você vender: ALEGRIA, 
FESTA, SATISFAÇÃO !! !

Intere66a a todos. Envie 
seu nome e endereço à Cai­
xa Postal, 2052 - Curitiba - 
Paraná e rec tberá  sem com- 
promis>o todas as informa­
ções de COMO GANHAR 
DINHEIRO EXTRA.

Funilaria
CONSERTOS de: 

Fogões
Cama de ferro

Fogareiros e 
Guarda-chuva.

A Universidade Católica ini­
ciou o ano letivo co n prr- 
sençà de Dom Held Câma­
ra e outras personalidade- 
Na celebração da missa na 
capela nova da sede foi pres­
tada uma homenagem ao Pa­
pa pelo transcurso de seu 
miversario nctalicio, fala ido o 
sr. Jinroldo Valadão, quê exal­
tou a figura de Pio Xll, re­
cordando que se deve ao 
atual ocupante do trono de 
São Pedro a criação das uni­
versidades católicas.

Emissário de Plínio 
seguiu para Assunção

Seguiu para Assu iç i 
um emissário do sr. Plínio 
Salgado, a fim de avista ->e 
com o sr. Adhemar de Barros 
e interpelá-lo sôbre as decla­
rações prestadas pelo mesmo 
de que os integralistas teriam 
prometido vender seus Vutos 
por trinta milhões de cruzei­
ros.

Com ercio  e R epiesem  çõos G, S ocas S / A ,
ASSEMBLEIA GER \L ORDiNARlA 

la . C o n v o c aç ão
Convida-se aos Srs. acionistas da Comercio e Repre­

sentações G. Socas S/A. para participarem da sessão de 
Assembléia Geral Ordinária que será realizada a 8 de abril 
de 1956, às 10 (dez) horas, na séde social, sita a rua Cel. 
Cordova n. 290, na cidade de Lajes, para deliberarem so­
bre a seguinte ordem do dia:

1. ) — Estudo <j aprov8Ção do Balanço Geral, demons­
tração da conta «lucros e perdas», relatorio da Diretoria, 
contas e documentos do exercício de 1955, inclusive do 
parecer do Conselho Fiscal;

2. ) — Eleição dos membro6 do conselho Fiscal para 
o exercício de 1956;

3) — Estudos preliminares para aumento do capital 
social com proventos e outros haveres dos acionistas;

4.) Outros assuntos de interesse geral.
Lajes, 15 de Março de 1956

Newton Ramos- DIR Pres. Guilherme Socas - Dir. Gert.

e Instalação
— DE —

Dante 
M arotto  

& Cia,
DEPÓSITO de:

Sanitaria
Calhas
Canos

Chaminé
Tela para cerca e 

Lastro de Camas

Canos galvanizados, joelhos, curvas, etc.
Manilhas e curvas de grês — Tanques de cimento para água — Fossas céticas 

de 4 a 1UU pessoas - Tanques de cimento para lavar roupas - Caixa de gorduras etc.

C om pleto  so rtim en to  d e  m a te r ia l p a r a  in s ta la ç õ e s  sa n itá r ia s .
Estoque permanente de telhas de Zinco para cobertura de casas. 

S E R V I Ç O S  C O M P L E T O S
Rua Otaciliu Costa s/n, — Lages ,Santa Catarina
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Prefeituii Municipal de Lajes
E S T A D O  DE S A N T A  C A T A R IN A

DECRETO N° 14
O Pr feito Municipal de Lages, no uso das atribuições 

que lhe foram conferidas pelo Lei n° 83, de 7 de maiçu de 
1956,

Art. Io - As (rês S -ccões de que se compõe a DIRE- 
TOR1A DE OBliAS e VIAÇÃO, que em abreviatura se de­
signará DOV‘ terão as seguintes atribuições;

\) - SECÇÃO DE OBRAS:
a) - projetar, construir e <onservar próprios público* muni­
cipais;
b) - projetar, e Dzer executar obras de arte no perímetro 
urbano da cidade;
c) - examinar e dar parecer em plantas ou requerimentos 
referentes à licença para construções, reconstruções, au­
mentos, reformas e outros serviços em prédios;
d) - atender ao emplacament.» referente à nomenclatura da* 
ruas da cidade das Vilas, de acordo com as leis promulga­
das ou com instruções da Administração Municipal;
e) - proceder aos estudos necessários à numeração de pré­
dios e a colocação das respectivas placas;
f) - fornecer, na forma da legislação em vig^r, certidões e 
outros documentos que se relacionem com mátéria de sua 
compi-têficiâ;
g) - proceder a conservação e limpeza das ruas, praças e 
jardins, e outros serviços referentes á Limpeza Pública;
h) - administrar o Cemitério*

2) - SECÇÃO DE SANEAMENTO E URBANISMO:
a) - dar alinhamento e nivelamento para construções, recons­
truções e reformas de prédios e para assentamento de cor­
dões e calçamento, cortes ou terraplanagem em ruas ou no 
interior das quaaras, tanto na cidade como nas vilas que ti­
verem pl mos parciais ou totais de arruamento aprovados:
b) - proceder todos os trabalhos de levantamentos topográ­
ficos e cadastrais da cidade, vilas e povoados, bim como de 
todo o Município, amarrnndo-oS entre si e a ponto fixos do 
terreno, sempre que possível,
c) - coligir dados relativos à Geografia Municipal para cor­
reção dos d ido existentes, e elaboração e (jedição periódica 
do mapa d > município;
d) - organizai ou executar todos os 6erviços técnicos que 
tenham relação com a topografia, Cadastro e cartografia Mu­
nicipal;
e) - organiza' ou executar o Plano Diretor da Cidade, fixan­
do normas que se fizerem necessárias;
f) • organizar, mintpr e desenvolver um arquivo técnico pa­
ra guarda de tôdas as plantas topo e hidrográficas, mapas e 
quai*qu°r outros documentos gráficos do Município;
g) - rgaoizar e fazer executar os Serviços de Abastecimen­
to d'Agua do Município;
h) - projetar e fazer executar retificações e limpezas em 
arroios e rios.

3) - SECÇÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM:
a) - projetar, construir e conservar eatradas. pontes e boeiros 
do Município, inclusive elaborar projetos e retificações.
Art, ‘2o • A DOV lerá o seguinte quadro de funcionário*:

1) - SECÇÃO DE OBRAS:
Pessoal Fixo

1 Chefe de Seção - (Função Gratificada)
1 Topógrafo 
1 Topógrafo Auxiliar 
1 Densenhista 
1 \dministrador Cemitério 
1 Zelador do Cemitério 
1 Zelador do Mercado 
3 Fiscais
1 Chefe de Oficina
2 Motoristas 
Pessoal Variável 
Lxtranumerários-mensalistas 
Extranumerários-diaristas
2) - SECÇÃO DE SANEAMENTO E URBANISMO:
Pessoal Fixo
1 Chefe de Secção - (Função Gratificada)
1 Topógrafo 
1 Topograjo Auxiliar 
1 Desenhista
1 Encarregado do Tratamento d’Água 
1 Operador de Filtros 
1 Bombeiro
1 Fiscal dos Serviços de Abastecimento d’Ãguo 
1 Fiscal
Pessoal Variável 
Extranumerários mensaliStas 
Extranumerários-diaristas
3) - SECÇÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
Pessoal Fixo
1 chefe dê Secção -  (Fuoção Gratificada)
1 Topógrafo 
1 Topógrafo Auxiliar 
1 Desenhista

Pessoal Variável 
Extra nu merários-mensalistas 
Extr numerários-diaristas

§ ÜNÍCoT - a s  "funções gratificadas de Chefes de Sec­
ções serão sempre preenchidas por indicaçao mediante
um funcionário dos serviços internes da DOV, mediant'
Poitaria de Leslgnação de Prefeito. . . . .  a i.oi.mpnie 

Art. 3o - O DIRETOR ficará subçrdinado dlretamenie
ao Prefeito, e lera as seguintes taribuiçces.
n) • dirigir e orientar todos os serviços da 1 U , .
b) - expedir instruções, jnspt cionar os trabalhos ê
boa ordem; disciplina c regularidade dos serviços, ...
c) - provar ao Prefeito m-didas e serviços compreendidos
nas atribuições da DOV; . . .
d) - comunicar e cooperar com as demais Diretorias, _
e) - propor o aumento do quadro do pessoal Nxo e variav, ,
f) -  distribuir o pessoal de acôrdo com as conveniências do
serviço; n . f
g) - prorrogar; quando conveniente. O expediente da _ Uire 
ria, só pigando horas extraordinárias se a prorrogação exce­
der o prazo previsto em lei, e com prévio a?sentimento do 
Preieito;
h) - visar as fôlhas de pagamento de todo o pessoal em 
serviço na DOV;
i) - conferir e visar documentos ou processos ..de despesa 
para empenho ou pagamento;
j) - autorizar compra da materiais necessários ao serviço, de 
acôrdo com as instruções dadas pelo Prefeito;
k) - trazer sempre atualizado o tombamento dos móveis e 
utensílios, determinando, quando for o caso, a baixa de lança­
mentos dos tornados imprestáveis ou inexistentes;
l) assinar ou virar certidões e outros documentos relativo6 
a matérias da competência da DOV;
m) - apresentar ao Prefeito, até o dia 31 de janeiro de cada 
ano, relatório de todos os trabalhos executados no exercício 
anterior, acompanhado de dados elucidativos;
n) -  não permitir o uso de qua'quer material da DOV em 
quaisquer trabalhos não municipais.

Arr. 4o - Este Decreto entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Lages; em 13 de março de 1956. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simào 
Secretário.

C O M E R C I A N T E S
Quando fizerdes suas com pras na praça de 

Porto A legre não d e ix e is  de solicitar que as m esm as  
sejam  transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agencia em Porto Alegre

Rua Comendador Azevedo, 76 Fone 2-46
Agencia em Lajes

Deodoro, 294

16

Rua Marechal
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vacinas buQ para 0 
Serviço Nacional d9 

T uberculose
Rio, (Argus-Press) A FUa. 

dação Ataulpho ae Paiva vjj 
fornecer ao berviço Nacional 
de Tuberculose quatro mj. 
Ihões de vacinas B.C.G., 
as necessidades eventuais 
dos programas de vacinaç,,, 
do Serviço em todo o terrj. 
torio nacional O contraio 
□ êsse sentido acaba de aer 
firmado entre o diretoi do 
Serniço Nacional de Tubercu­
lose, e superitendente u, 
Campanha NacioDal Contra a 
Tuberculose, de um lado, e o 
presidente da Fuudaçâo 
taulpho de Paiva, de outro. 
O i octrato assinado entre as 
duas partes determina que as 
vacinas conlemham cem nu. 
ligramas de tí.C.G. em cada 
dose. A Fundação, pelo do 
cumeuto fica obrigada a man 
ter investigações de efíciên 
cia da imunização humana 
com a B.C.G , comunicando 
Serviço Nacional de Tuber­
culose os resultados definite 

os das pesquisas, O Serviço, 
ainda, poderá surgenr à Fun­
dação investigações cientifi- 
eas relacionadas com a imu 
uização antituberculose com 
B.C.G a serem executados 
diretamentamente pela Fun­
dação ou em colaboração com 
entidades cientificas e ele­
mentos técnicos credenciados 
pelo Serviço. Pelos trabalhos 
que vai executar, a Fiiua- 
ção Ataulpho de Paiva rece­
berá do Serviço Nacional de 
Tuberculose, a importância 
de 10 milhões de cruzeiros

Nomeado diretor da car­
teira de redescontos do 

Banco do Brasil
Rio, (Argus Press) 0 Pre­

sidente Juscelmo KubitschA 
de Oliveira assinou decreto, 
nomeando Trancresdo de .Al­
meida Neves para exercer o 
cargo de diretor da Carteira 
de Redescontos do Banco do 
Brasil S. A., cm virtude da 
exoneração de Augusto .Va 
rio Caldeira Brant.

SL7:»Eft

'd
Standard Electric

Rito móvel “Barroco”, u  válvu- 
la-t 7 Gixas de ondas. Câmara 
acústica com 2 alto-falantes, in­
co rpo rando  “Tom Sinfônico”. 
Toca-discos automático de 3 ve­
locidades com novo pick-up de 
alta fidelidade, 2 agulhas permanen- 
tcs reversíveis.

MODÊLO 6051

Revendedor Autorizado-
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L a g e s  e A liados
Domingo último, Lages e 

Aliados, empenharam-se nu­
ma luta sensacional pela deci­
são do campeonato da cidade 
de 1955, que terminou empa­
tado entre esses dois aguerri­
dos clubes. O encontro espe­
rado com ansiedade, teve um 
desenrolar fraco tecnicamente 
e o empate, sem abertura de 
contagem, bem representa o 
Índice negativo de produção 
das duas equipes. As repre­
sentações compareceram ao 
gramado assim constituídas 
LAGES - Ary, Nery e Tei­
mo - Carioca, Aiala e Cardeal 
M-rico Tales Hugo. Bolega e 
Ronild'i.

ALIADOS -  Tunico, Abe­
lardo e Vilton - Laerte Alfre­
do e Pedrinho -  Eustálio, ,Suis- 
sa, Clovis Nequinha e Pão de 
Milbo.

() Lages inicicu atacando 
com mais eniusiasBO, arrefe­
cendo nu pouco à altura do 
10 minuto, quando o Vetera­
na começou a desfechar a l­
guns ataques perigosos. Já 
aos 6 Bolega num choque 
Com Abelardo, contundiu-se, 
ressentindo-se até o final da 
peleja.

Aus 15, foram expulsos Vil­
ton e Hugo, por jogo violen­
to, sendo que Hugo, desde «s 
pdmeiros lances procurara 
atingir adversários, o qu° mui­
to prejudicou sua equipe.

O jogo, com a alteração das 
posições, tornou-se monótona, 
tendo o Aliados perdido óti­
mas ooortunid* les, inclusive 
duas em que Ary jã se en­
contrava vencido.

Na etapa final, o prélio de­
generou em certa violência 
pernta ice i lo porem, ao La­
ge* o com*ndo das iniciativas.

Eleição da nova Junta
Na reunião de sexta-feira, a 

Liga Serrana, deverá eleger 
os membros que comporão a 
Junta Disciplinar, que fora ex­
tinta pela promulgação do no­
vo Código Brasileiro de Jus­
tiça Desportiva.

As funções judicantes da 
LsD vem sendo exercidàs pe­
lo Conselho Fiscal. Os mem­
bros eleitos tomarão pos^e 
imediatamente para aprecia 
rem processos oriundos da8 
partidas em decisão do cam­
peonato. A nova Junta será 
composta de 4 membros e 
d is suplentes.

Campeões do 
Pan- Americano

A seleção brasileira, repre­
sentada por jogadores gaú­
cho, venceu brilhantemeute o 
campeonato pan americano, 
realizado no México, f) feito 
do rmgrândenses repercutiu 
enormemente em todo o con 
tinente, pelo fato de ser con­
siderado um selecionado de 
segunda categoria, mas que 
venceu sem derrota« todos 
as prélios em que interveio 

Domingo u'timo empatando 
Tente ao poderoso esoréte 
la Argentina, os gaúchos 
rouxeram para o Brasil o 
hulo de Bi-campeões do Pan 
tmericano. Grandes homena­
gens estão sendo preparadas 
jara a recepção em Porto 
'legre, aos componentes da 
vpresentação.

em pataram  com  o escore em branco
até cerca de 30 minutos, per­
dendo grandes oportunidades, 
inclusive bolas batidas nas 
traves, e mesmo no arqueiro 
Tunico.

No últimos minutos, o La­
ges jogando mal, deixou o 
adversário equilibrar e avan­
tajar-se nas ações.

C-om a má atuação de am­
bas as equipes, o resultado 
sem abertura de escore, sa­
tisfez plenamente aos conten­
dores.

A arbitragem de Lauro

Santos, da F^craçãt* Catari­
nense, fnj bôa. Reprimiu 
quanto poude, o jogo violen­
to, mantendo serenidade nos 
'ances mais perigosos. Foi 
bem auxiliad > por Decosta e 
Werner. A renda alcançou a 
Cr$ 1.400,00

Com < sse reaultado, Lages 
Aliados, permanecem empata­
dos, devendo jogar a segun­
da partida, da melhor de qua­
tro pontos, no próximo do­
mingo.

Cora apenas 200,00 de entraaa V.S. poderá ad­
quirir esta radiola na

— - E L E T R O L A N D i A  :
Rua Cel. Cordova s/n. Lages S.C.

para qualquer produto da linha Ford

-  sob m edida  

para  seu

F O R D !

•  Grande capacidade 
de cargae Construção especial 
para nosso clima

•  Longa duração

f Nós tratamos de seu Ford "em  fam ília"!

BATERIAS • FEÇAS LEGÍTIMAS FORD • FEPPAMENTAS EX­
CLUSIVAS • MECÂNICOS TREINADOS PELA FÁBRiCAI

____

Revendedor nesta cidade:

Com ércio de Autom óveis João Buatim S .A .
R u a M a re c h a l D eodoro, 305 

LAJES • — Sta. C a ta r in a

S O F Á S - C A M A  "CITYTEX"

Gostos não se

— o máximo em conforto

e be leza  pa ra  o l a r . . .  

pe los melhores preços da  c id a d e  I

Vendedor nesta praça

C om ercial Auto Capas
Com broços e sem braços, súper-confortáveis, com amplo 
armário. Mcinôjo muito fácil. Sofá para quatro pessoas 
e e:., açora o rn a  de casal. Lindas e variadas padrono- 
gens em tecidos exclusivos fabricados pela própria Citytex.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



SALÄRIO MÍNIMO DEVE SER...
(Continuação da la. página)

uliada à nitida compreensão 
que êle manife6ta da imensa 
responsabilidade que hoje pe­
sa sObre seus ‘ombros, trans­
parece claramente nessa en- 
trevista exclusiva à «Ültima 
Hora», u»,i entrevista que ŝó 
foi concedida porque nio era 
mais possível a Jango resistir 
à tremenda pressão que de 
iodos os lados o cerca para 
que dê a sua palavra de or­
dem na batalha pela revisão 
do salário minimo.

Prosseguindo em suas de 
(larações. disse o lider pete- 
bista:

— «Os direitos do traba- 
)h dor brasileiro a uma vida 
miis digna, constituem um 
terreno em que a incom­
preensão de ontem cedeu lu­
gar ao clima de concórdia em 
que hoje todos os homens de 
bem podem encontrar-se.

Nenhum homem de bem, 
nenhum patriota sincero e ho­
nesto, pode hoje deixar ue 
estar convencido de que a 
verdadeira paz social, a tran­
quilidade de que tanto neces­
sitamos para o desevolvimen- 
to econômico e politico do 
Brasil só pode ser atingido 
cem o reconhecimento dos 
justos anseios dos que traba­
lham com tanto sacrifício e 
devem, por isto mesmo; obter 
pelo fruto do seu esforço um» 
remuneração mais condignb 
com a sua condição humana».

Entrando a fundo no pro 
blema, afirmou Jango;

«Sim, o problema do salá­
rio minimo está posto íÒbre 
0 tapete. Precisamos conside­
rar especialmente que o po­
vo, e particularmente as suas 
cano das m-us humildps, vive 
horas de incertezas, de difi 
culdades e, por que não di­
zê-lo, de angústias e sofri­
mentos».

Um circulo vicioso 
que os trab a lh ad o res  

n ão  ag u en tam  m ais
Ci m as suas credenciais 

conquistadas n a maior luta 
que lo movimento proletário 
bra-ileiro já conh< ceu, ou seja, 
a batalha pela elevação do 
salário minimo em 1953. ]an- 
go entra agora a fundo no 
problema que o repórter lhe 
apresenta;

«Mas devemos frizar bem 
êsse ponto, de nada adiantar 
ao trabalhador 0 aumento do 
salário minimo se êste vier. 
como sempre têm acontecido, 
acompanhado de mais uma 
elevação do custo de vida.

O trabalhador brasileiro 
não pode mais viver de mira- 
ragem. Ele não aguenta mais 
o circulo vicioso do aumento 
nominal do salário comdimi- 
nuição real dêsae mesmo sa­
lário em função do aumento 
sempre crescente do custo de 
vida de nosso país.

Eis porque entendo pessoal­
mente que à revislo do salá­
rio minimo deve ser coberta 
pelos lucros e não paga com 
o aumento dos preços, que é 
iDfelizmente o que sempre 
ocorreu em nosso país.»

E frisou: «Nessa conjnntura 
nenso que só temos dois ca­
minhos a seguir: contenção 
geral dos preços para que o 
aumeoto represente efetiva 
mente uma melhoria de vida 
ou então a imediata adoção

de tabelai móveis de salário 
minimo».

«A França e outros paises 
já vem seguindo com êxito 
êsse rumo. No Brasil êle per­
mitira, ao mecos no momen­
to grave em que vivemos, 
uma relativa tranquilidade às 
classes assalariadas. Com as 
tabelas móveis de salários 
elas teriam a certeza de que. 
tôda vez que se verificasse 
um aumento no custo de vi­
da, automáticamente também 
se verificaria a elevação do 
seu salário. Só assim o salá­
rio não continuará apenas no­
minal e fictício!

Esta reivindicação aliás, 
continua Jango, c< nsta <1os 
itens que integraram o pro­
grama que constituiu a base 
e o fundamento «lo ap io que 
legalmente emprestamos à 
candidatura do atual e digno 
Presidente da República».

T rab alh ad o r m al re ­
m un erad o  é um  ônus 
e n ão  u m a  v an tag em  

p a ra  o p a trão
Defendendo com ardor e 

entusiasmo a sua tese, Jango 
afirma Dessa altura de seu 
importante depoimento:

«Um trabalhador mal remu­
nerado é um ônus, e não uma 
vantagem para o patrão. Me­
lhor salário significa maior 
gráu de produtividade do nos 
mi trabalhador. Todo mundo 
sabe que é impossível traba­
lhar mais e melhor com salá- 
r>< s inferiores às necessidades 
minimas de um lar operário. 
Além do mais, um aumento 
do poder aquisitivo da claese 
rabalhadora resulta imedia- 

t 'fiienie na ampliação do mer­
cado nacional e de nossa pro- 
(ução».

«Vejamos o que ocorreu no 
último Natal, diz Jango. O nos- 
>o comércio registrou um dos 
seus maiores movimentos de 
vendas. Teria isso acontecido 
e ao em vez dos atuais 2.400 

cruzeiros de sálario minimo, 
ossos trabalhadores estive- 

sem ainda sob o irrisório sa- 
iáiio de 1.200 cruzeiros de 
1953?-,

Sem maiores interrupções 
p r parte do repórter, jango 
prossegue fluentemente na de­
fesa de seus pontos de vista:

«As tabelas móveis de sa 
láriii minimo ofereceriam ain­
da mais sem prestigio à cus- 
' da miséria as seguintes 
vaotagens: evitariam a luta 
p< ' manente e justa por me­
d r e s  salários; diminuiram 
c nsiderávelmente o número 
d- dissídios coletivo9, alivian­
do assim os encargvís da Ju — 
tiça do Trabalho; evitariam 
agitações demagógicas sem­
pre peiigosas dos que preteri­
dos trabalhadores, enfim, fa­
voreciam as próprias claases 
produtoras, necessitadas hoje 
mais do qne nunca da paz e 
tranquilidade social».

E incisivo nas suas formu­
lações, Jango exclama:

«O trabalhador brasileiro — 
eu o conheco hoje melhor 
do que ninguém — deseja a 
paz social, como o deseja seu 
empregador; roas o que o tra­
balhador não pode é viver 
com salários miseráveis. Va­
mos dar so ução real às Suas 
necessidades, pois o trabalha­
dor já sabe que não é com 
discursos nem palavras boni­
tas que alcançaremos o cli­

ma de entendimento e harmo­
nia que todo» nós desejamos».

Falando agora não só co­
mo lider trabalhista, mas sim 
como vice-presidente da Na­
ção, João Goulart responde 
aos que agitam o fantasma 
da inflação como argumento 
contra a elevação do salário 
minimo.-

«Deflação também se coc- 
segue aumentando a produ­
ção e não sómente apertan 
do o cinto e restringindo o 
crédito. Eu não sou pessimis 
ta. EDtendo que nem tudo es 
tá perdido e que vivemo6 
'ium país de imensas possibi­
lidades. O que é preciso, po­
rem, é equacionar os proble­
mas e ter coragem para en 
frentá-los e re6olvê-los, doa 
a quem doer!».

«Não podemos esquecer, 
prossegue Jango, que o povo 
tem um limite na sua capa­
cidade de resistência- Nossas 
classes medias vivem tam­
bém momentos tão ou mais 
difíceis que os da classe tra­
balhadora. Resolver 06 pro­
blemas de uns e encontrar 
solução para os dos outros, 
deve ser uma aspiração na­
cional e não apenas de um 
partido político ou de uma 
classe!»

E esquecendo ódios, dissen- 
ções e infâmias, João Gou 
lart. com o pensamento vol­
tado para o bem do povo e 
o progresso de toda a Nação, 
conclui a entrevista com que 
através de Ultima Hora, lan­
çou a sua palftvra de ordem 
para a luta dos trabalhadores 
pela revisão do salário mi­
nimo.

«O que é indi«peusável, o 
que é necessário ne6te mo- 
meDto, é que os homens 6ob 
cujos ombros pesa uma par­
cela de responsabilidade pe 
la confiança que o povo ain­
da deposita nos seus dirigen­
tes, se dêm as mãos, façam 
uma trégua, esqueçam as 
paixões pessoais e partidá­
rias, e pensem no Brasil. Só 
assim poderemos lutar efeti 
vamenta pelo povo que ai 
está, nas cidades e nos cam­
pos, com os olhos voltados 
para nós, esperando pacien­
temente que algo de concre­
to seja feito em seu benefi­
cio, o que significa, em últi­
ma análise, em beneficio de 
todas as forças vivas do país».

CORREIO LÂííEÂNO
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Vnrp iá conhece o mestre 
« c a  «FRANKLIN»?
_ o HnR 40 Fogões» constitui, no momentoO «Concurso. do i 40 ™gata se de uma feljz 1DK.llit|v0a

a " ^ kTiÍ o l a NOIA que ao lançar nesta cidade ê»te orjgj. da ELETROLANI • Q f r a NKLIN. o fogão que não de.
Da HC° nL  nuofas de combustível, pois produz seu próprio 
pende ae 9uota «a-, He valiosíssimos prêmios q u e  ».
gáz, esta oferec • 350.000.00, comprendendo Gela-
tíDgetna Radiolone * Mullard. Máquina de Co,«,,,
Mdfos P an éU  do pressão e Boueoas linas, etc , amd, , 

e fotpão grátis entre aqueles 40 felizes compra-
Hnrees dos fogões^FRaNKLIN. A ELETROLANDIA é reven- 

exclusiva da RADELSA Rádio Eletricidade S. A. de 
São Paulo distribuidora dos fogões HRANKLIN, e está fa. 
zendo diàriamente demonstrações de funcionamento desse, 
fogões que se recomendam por serem de fácil manejo, hi- 
ciêni. os e sobretudo ecônomicos, nao dependendo de quo­
ta» de combustível. Verdadeiros guardiões de nosso patri­
mônio florestal, pois não usam lenha e nem carvão, og f0. 
troes FRANKLIN geram o seu proprio gáz, atravé6 de um 
sistema patenteado, exclusivo do vendedor.

Será in a u g u ra d a  b rev em en te  n a  Galeria 
Dr. A cacio  a

C A S A  B R U S Q U E
Moderna loja com exclusividade dos afamados 
tecidos das INDUSTRIAS RENAUX de Brusque.

S em an alm en te  a  C A SA  BRUSQUE rece­
b e rá  n o v id ad es d ire tam en te  d a s  conhe­
cidas INDUSTRIAS TEXTIS RENAUX, com 

exclusiv idade  n e s ta  p ra ç a .

Reunião do Diretorio R egional do PT
N inguém  s a b ia  de  aco rd o  com  a  UDN..........

Reuniu-6e nos dias 17 e 18, 
na Capital do Estado, 0 Dire­
tório Regional do PTB. Os 
trabalhos se desenvolveram 
num ambiente de franco en 
tendimento entre os traba­
lhista«, estando presentes os 
membros daquele órgão resi­
dentes no interior do Estado 
e bem assim os senadores 
^aulo Ramos e Carlos Go­
mes de Oliveira e os deputa­
dos estaduais trabalhistas Os 
trabalhistas estiveram reuni-

O que tem faltado ao Brasil 
é a coordenação de esforços

Rio, (Argus-Press) O Minis 
tro Ernesto Dorneles visitou, 
a Confederação Rural Brasi 
leira, entidade máximas das 
atividades rurais do País Na 
ocasião, foi saudado pelo seu 
presidente, Sr. Íris Meinberg, 
que, em breves palavras, fo­
calizou o movimento associa­
tivo das classes produtoras e 
seu desenvolvimento, nos úl­
timos anos, com 0 objetivo 
de congregar os líderes a 
gricolas para o estudo e so­
lução dos problemas de dos- 
8a economia rural, em har­
monia com as autoridades 
públicas, especialmente do 
Ministério da Agricultura. O

cultura representava um no­
vo alento e um grande esti­
mulo ao movimento associa- 
ti vista, que hoje conta 1,100 
entidades municipais, 20 Fe­
derações e a Confederação 
reunindo homens de todas as

G a r ç o m 6 de t0das 88 ®a- tize.8, Çom 0 mesmo pronósi
o de lutar pelo íortalecimen-

to dg economia regional e
nacional. Disse, por fjm ou«
o Ministro da Agricultura
poae contar, sempre, com
colaboração sincera e aSda
desinteressada na obra de
engrandecimento da atrrie i6tura brasileiro Q La g n c u l'Luiuiaiciiu u» ngriuuiiura. u  tura brasileiro . " “«ncui 

Sr. IrisJMeirb« rg afirmou que tar social e ’ C d° bem es 
a visita do titular da Agri-1 produtores rurais0“0“ * 0 dos

dos em tres sessões, no iá 
bado à noite e pelo domingo 
de manhã e a taide. 0s as­
suntos tratados di96eram ex 
clusivamenle com a ordem 
interna do partido, tendo si­
do marcada a Convenção Re­
gional para eleição do novo 
Diretório para os dias 9 ej® 
de junho próximo e dadas as 
instruções para a renovação 
dos Diretórios Municipais. Fo­
ram ainda debatidas várias 
teses visando o fortalecimen­
to da agremiação e procedi­
das as indicaçõe< para as de­
legacias do6 Institutos de 
Previ lencia e outros órgãos 
afetos ao PTB na adminis­
tração do sr. Juscelino Kubi- 
tscheck.

O propalado acordo cDtre 
PI B e UDN, que vinha con­
sistindo tema para todas ns 
palestras piliticas e ro«8®1’ 
dando motivo à noticiário os 
imprensa e do rádio, Dão 
constou da ordem do dia. P° 
ignorarem os trabalbi»1’’ 
qualquer fato relacionado co 
0 ca6o e nada terem em o°D 
ereto para debatsr.

Estiveram presentes ®cí 
trabalhos os srs. José W ’ 
gio. presidente do PTB 
e os vereadores Dr. Evil®8’ 
Nery Caon e Syrth NicolléJ  
memhros do Diretório R^1 
nal.
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